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Prevenção

Aos nossos assignantes e annunciantes,
prevenimos que, alem do Director da 'Em-

presa" tratam dos interesses do JORNAL,
podendo extrahir contas e assignar r-:cibos
o advogado Leonel Chaves, Secretario desta
redacção e o actual gerente José Pinto Pe-
reira Filho.

Só serão validos os recibos passados desta
data em diante estando assignados por qual-
quer dos trez e carimbados pelo Director.

Os originaes enviados esta redacção,
sejam ou não publicados, não serão resti-
tuidos.

Rogamos a nossos bo; dosos assignantes
o favor de mandarem satisfazer suas assig-
naturas do í; Semestre vencido e os que
já tiverem pago o obséquio de manda-
rem reformar para não haver interrupção na
remessa do Jornal.

Todos os assignantes que até 31 de De-
zembro estiverem quites com a «Empresa>
e tomarem uma assignatura para o anno de
i9oõ terão direito a um brinde escolhido ou

á 2o-r de abatimento na assignatura reforma-
da.

TELEaRAMMAS
(SERVIÇO ESPECIAL DO «JORNAL E

UNITARI0>

TÇo, 4.
O mir\istro da guerra mandou que

que o alferes 3- da penha gosasse
nesse €stado a licença de 60 dias
que lhe {oi concedida.

J
Fortaleza, õ de Outubro de 1904

phosphorescencias

Avisos
2)f. <Paula .Rodrigues
occulista, recentemente chegado do
T^ío de janeiro, dá consultas de 1 as
3 horas da tarde em sua residência,
á rua formosa n, 112.

jíos nossos amigos
Prcveiiimos aos nossos amigos elei-

tores qualificadas no município desta
capital que estiveram sem titulos que
estão encarregados de promover os
meios de obtel-os os nossos collegas
advogados Agapito Jorge dos Santos e
Eduardo Girão, bem como Leonel Cha-
ves e outros, na redacção desta folha,
com quem os mesmos procurarão en-
tender-se,

FOLHETIM

Para illudir, os papalvos e apa-
nhar òs incautos, que não acom-
panham com a rasa/) a marcha
dos acontecimentos, manda o sr.
Accioly zumbaiar pela Republica,
em artigos de bolha, soprada no
canudo do incondictonalismo alu-
gado, que o povo cearense está
com a tribu e que o pujante e
arregimentado partido da oppo-
sição não terá forças para offere-
cer combate ao responsável do
morticínio da praia, o imprudente
ex-presidente do Ceará, no pleito
de 16 de Outubro.

riffir.nià-o com a desenvoltura
de palhaço, o articulista ofíicial
e confia talvez que a fraude e a
oppressão substituam ainda uma
vez á livre manitestação do
voto.

De antemão, como o menti-
roso correspondente da ^Gazeta
de Noticias* procura armar ao
effeito com o carapetão da absten-
ção opposicionista para que ao
longe alguém ainda possa acre-
ditar no desbaratado e chôcho
prestigio do genro do padre
Pompeu.

Sabe porem todo cearense que
não ha mais milagre capaz de
faser reviver nos corações, enthu-
siasmo pela horda selvagem que
assaltou os cofres públicos, ma-
tou e perseguiu os nossos patri-
cios desmoralisando os nossos
costumes e abatendo o caracter
do povo, aviltando-o pelo eu—
grossamento e rebaixando o pela
corrupção.

Não somos só um partido, mas
uma legião poderosa, arregimen-
tação patriótica das mais illustres
familias cearenses contra a tribu
accioly. Depois do 3 de Janeiro,
do 11 de Abril e da usurpação
de 12 de Julho, não ha clia em
que nossa causa não aliste novos,
leaes e fervorosos adeptos, con-
stituindo hoje a mais respeitável
organisaão politica que o Ceará
já possuiu, porque, em torno de
nossa bandeira estão reunidos os
convencidos de todos os antigos
partidos, os elementos mais puros
de todas as classes.

Entre as arregimentadas co-
lumnas do opposicio^nismo cea-
rense estão os homens de inde-
pendência, de valor cívico e pro
bidade, os verdadeiros patriotas
que acima de interesses mesqui-
nhos collocam sempre o amor
da Pátria.

Não temos os de consciência
alugada, que batem palmas a
todo sol que nasce, nem os suissos
que compõem a guarda mercê-
naria dos pretorianos do sr. Ac-
cioly.

A nosso lado estão o commercio,
a agricultura, todo o operariado
independente e honesto, as cias-
ses conservadoras e a mocidade
enthusiistica que surprehende as
verdades no berço e não é capaz
de endeosar a tyrannos.

E, para suprema sagração de
nosso esforço até a familia
cearense coopera comnosco na
obra Grandiosa da salvação com-
muni.

Dispam o sr. Accioly dos
ouropeis do poder e não res-
tar-lhe-á um amigo em cujo honv
bro pouse a sua mão cansada
de desatinos.

A 16 de Outubro, ainda uma
vez, o Ceará affirmará nas urnas

o seu desprèso á.olygarchiacor-
ruptora, oppressora e damninha
que em 12 annos sangrou o
Estado e tem impedido que os.
cearenses prosigam na obra dei
ehgrandeçimento e progresso que |
haviam emprehendido atravéz trez
séculos

Os artigos da Republica são
phosphorescencias de túmulo que
se abre pela força de expansão
de gazes pútridos, accumula-
dos 'num dado período de
decomposição da matéria, bruta
a valer.

CO. Cavalcanti.

Contra a cabala
Na impossibilidade de vence-

rem dentro da esphera da lei,
pois que convencidos já estão,
ha muito, da derrota moral nos
limites da orbita em que se cho-
cam todos os elementos concur-
rentes para salvar o Ceará do
abysmo que ameaça devoral-o,
os inimigos não dormem, não des-
cançam, e, libando-se nas azas
do crenio do mal, á semelhança
de satan despenhando-se do cimo
da collina ás profundezas do la-
go stygio, elles correm os hori-
zontes com o olhar flammejante
de ódio e desespero, cheios de
ambição e pavonice, e assim,
atiram-se ousadamente sobre os
que não lhes podem repellir a
petulância,

Uesta fôrma estão penetrando
em nossos arraiaes políticos, de-
senvolvendo desenfreada cabala,
sem escrúpulo e sem rodeios, com
promessas vãs e fementidas, be-
nificiando os interesses de uma
candidatura que todo cearense
tem restricta obrigação de repel-
lir firmando-se nos sempre me-
moraveis suecessos de 3 de Ja-
neiro, que enlutaram a alma cea-
rense, alcançando também alguns
corações portuguezes.

O cadáver de Avelino, condu-
zido nos braços de uma multi-
dão á presença do governo, não
o commoveu!

Lembremo-nos que lagrimas
foram a tinta com que registra-

ram-se todos os casos d'aquelle
dia de memória eterna para o
Ceará.

A nossa bandeira está haste-
ada em frente do mar que ouviu
as nossas queixas e recolheu para
sempre o ultimo gemido das vi-
ctimasde 3 de Janeiro.

O sangue que alli se fez derra-
mar, converteu-se em tinta ne-
gra, indelével com que mais tar-
de serão escriptas pelo anjo da
victima as paginas mais acryso*
Ia das de nossa historia.

Lancem mão de todos ós ele-
mentos, de todos os recursos,
de todos os meios que lhes es-
tiverem ao alcance. Subam da
terra até o sétimo céo, se possi-
vel fôr, ou desçam ás profunde-
zas do inferno, e fiquem certos
de que, ou subindo ou descen-
do, os degr^os da escada já, ha
muito, estão diminuindo.

Hão de cahir fatel.mente, obe-
decendo á influencia da mesma
lei que faz apodrecer as arvores
e os fruetos que se transformam
em lama.

O 16 de outubro será um
marco de luz para os cearenses
que trabalham pela rehabilitação
de sua terra.

Os mesmos, e mais ainda,
mais fortes, mais robustecidos na
fé que os não deixa, se acham
firmes em suas posições, pugnan-
do pela victoria de suas armas
com as quaes defendem os di'
reitos de seus irmãos, o futuro
do Brasil.

Sejamos firmes.
J. Bomfim.

(De E. Zola)

Angélica passou o primeiro dia
muito alegre, 

"batendo a roupa, go-
^zando, o bom ar do rio e dos oi-
' mos, a vista do moinho em ruinas,

as hervas, todas essas coisas ami-
f 

gasj tão cheias de recordações.
N5o era alli, que tinha conhecido Fe-

liciano, a principio mysteriosamente, ao
, luar, depois tão adoravelmente envergo-

nhado, na manhã em que tinha pescado a cami-
sola que ia rio a baixo ? •

Ao ensaboar cada peça de roupa não podia
deixar de deitar uma òlhadella para a grade do
Bispado, condemnatda havia.- muito tempo ; ti-
nha-a transposto uma noite pêlo seu braço;
talvez ella- se abrisse- agora bruscamente e elle
a viesse buscar a levaí-a aos pés de seu pae.Essa esperança suavisava-lhe o trabalho rude
<iuc a salpicava de espuma.

Mas no dia seguinte, a tia Gabet, que levava
o ultimo carrinho de roupa que andava a ex-
tender com Angélica, interrompeu a sua taga-
tellice interminável, para dizer sem malícia ;

—A propósito, sabe que Monsenhor vae ca-
sar o filho . .

A rapariga que desdobrava um lençol, ajoe-
lhou na herva, com o coração dilacerado por"aquelle abalo violento.

—E' verdade, é o que se diz por ahi... O filho
de Monsenhor casa com a menina de Voiancuort
no outomno...

Ficou tudo resolvido ante-hontem, segundo
constam.

Ella ficara de joelhos; uma onda de ideas
confusas znmbia-lhe na cabeça.

a noticia não a sorprehendia, sentia que era
verdadeira.

A mãe tinha avisado, devia esperar por isso.
Mas naquelle momento, o que lhe fazia vergar
assim as pernas, era o pensar que,' tremendo
deante do pae, Feliciano podia desposar outra
sem a amar, por falta de energia.

' Então ficaria perdido para ella e adorava-a...
N'unca ella tinha pensado nessa fraqueza pos-
sivel, viu vergado ao peso do dever, fazendo
em nome da obediência a desgraça de ambos :
E sem se mecher os seus olhos ficavam-se na
grade e uma revolta a dominava emfim, a ne-
cessidade de ir sacudir os varões de ferio, des-

pedaçal-os com as unhas, correr para junto d'elle
e incutir-lhe corragem para que não cedesse.

Ficou surprehendida ao ouvir-se responder a
tia Gabet no instineto puramente machinal de
oceultar a sua perturbação.

Ah 1 é com a menina clara que elle vae
casar...

Dizem que é muito bonita e que tem um
bom coração...

Tinha resolvido estar c»m elle logo que a
velha partisse,

Já. tinha esperado bastante, quebraria o seu
juramento do não o tornar a ver, como se fosse
um obstáculo importuno.

Com que direito se separavam assim ? Tudo
lhe gritava o seu amor, a cathedral,' as águas
frescas, os velhos olmos, entra os quaes se ha
viam amado.

Já que a sua ternura alli tinha crescido, era
alli que ella queria tornar a readquirii-o, para
fugir abraçada a elle, para muito" longe, muito
longe, de modo que ninguém mais os tornasse
a ver.

- Está tudo prompto, disse então a tia Ga-
bet, que acabava de extender nas silvas os ul-
timos guardanapos. Por duas horas está tudo
secco... Boas noites, menina, visto que não
precisa de mim.

Afora, em pé no meio desta floração de roupa
que 

"resplandecia de alvura sobre a herva, An-
gelica pensava n'ess'oiitro dia em que, no meio
da ventania, entre o vôo dos lençoes e das to
alhas, os seus corações se tinham dado tão
ingenuamente.

Porque tinha elle deixado de a ir ver? Por
que não estava elle alli, nessa alegria Bã da
lavagem ?

Mas, d'ahi a pouco, quando o tivesse nos bra-
ços. sabia bem que não pertenceria a mais nin-
gueni senão a ella. Não precisaria mesmo de
lhe censurar a sua fraqueza, bastar-lhe-hia appa-
recer-lhe para que elle recuperasse a vontade
de sua felicidade Elle ousaria tudo desde que
ella lhe surgisse de repente.

Passou-se uma hora e Angélica caminhava a
passos lentos por entre a roupa, muito branca
também pelo reftexo do sol que cegava; e uma

voz confusa 8ç levantva. do fundo, do seu s«r,

falava alto, impedia-a de ir lá baxo, até a grade.
Aterrava-se ante essa lueta que começava. Pois
que ? Não havia n'ella senão o seu querer ? uma
outra coisa lhe falava em sentido contrario e a-
balava a boa simplicidade da sua paixão. Era
tão simples correr para junto d'aquelle que se
ama; e não o podia fazer porque a assaltava o
tormento da duvida; tinha jurado, era uma má
acção. A noite, depois de toda a roupa secca,
quando HuberMna a veio ajudar a apanhar, não
se tinha decidido ainda, esperou que cahisse a
noite para refletir. Cora os braços cheios d'essa
roupa cor de neve que cheirava a fresco, lan-
çou ura olhar de inquietação para o Clos-Ma-
rie, já afogado na sombra do crepúsculo, como
um pedaço de paizagem amiga que se recusava
a ser cúmplice.

No outro dia Angélica acordou, cheia de per-
tubação. Outras noites se passaram sem tomar
nenhuma resolução. Não recuperava o seu so-
cego senão quendo pensava na certeza de que
era amada. Isso é que tinha ficado n'ella ina-
balavel, repousava divinamente n'essa fé. Amada,
poderia esperar, suportaria tudo. Tinham-a as-
saltado outra vez crises de caridade, enternecia-
se ao ouvir falar nos mais pequenos soffrimen-
tos, com os olhos cheios de lagrimas. O tio
Mascart pedia tabaco, os Chouteau até lhe pe-
diam guloseimas.

Mas eram principalmente as Lemballcuse que
approveitavam a oceasião; já se via Tiennette
dançar nas festas, com um vestido da caridosa
menina. E de súbito, um dia que Angélica le-
vava á mãe Lemballeusc umas camisas que lhe
tinha promettido na véspera, viu de longe, em
casa dos mendiges, madame de Voincourt e sua
filha Clara, acompanhadas por Feliciano. Fora,

Caso Clementino
REPLICA

Ill.mo Sr. Dr. Juiz Seccional.
Os peticionarios, Agapito Jor-

ge dos Santos, e João Othon do
Amaral Henriques, advogados,
nesta capital, pedem venia para
replicar o despacho de V. S.,
proferido na petição junta.

Não descrêem elles daexacção
de cumprimento de deveres por
parte de V. S., nem tão pouco
que—«este juiso deixe de pro-

este, com certeza, que as levara alli. Não foi
lá, retrocedeu, com o coração gelado.

Dois dias depois tornou a vel-os todos três
a entrarem em casa dos Chauteau; depois, uma
manhã, o tio Mascart contou-lhe que tinha re-
cebido a visita do raancebo que ia com duas
senhoras. Então abandonou os seus pobres, que
já não eram d'ella, pois quo Feliciano, depois
de lh'os ter tirado, os dava a essas mulheres;
deixou de sahir, com medo de os encontrar ou-
tra vez, de receber no coração aquella punha-
lada que cada vez se entenava mais; c sentia
que alguma coisa morria n'ella e que a sua vida
se ia perdendo gotta a gotta.

Foi uma noite, depois de um d'esses encon-
tros, sósinha no seu quarto, sofíbeada d'angus-
tia, que cila deixou escapar este grito:

—Então elle já me não ama!
Parecia-lhe estar a ver Clara de Voincourt,

alta bella, com a sua coroa de cabellos negros;
e via-o a elle, ao seu lado, magro e altivo.
Não estariam talhados um para o outro,, da
mesma raça, tão bem emparelhados que se te-
ria dito que estavam já casados.

—Já me não ama, já me não ama!
Parecia-lhe que alguma cousa desabava n'ella

como umas ruinas. A sua fé abalada, tudo se
esboroava, sem que ella tornasse a adquerir a
tranqüilidade para examinar e discutir friamente
os factos.

Na véspera ainda acreditava, mas agora não
podia; tinha-lhe bastado um sopro qne vinha
não sabia d'onde; e, . subitamente, tinha des-
cido á extrema infelicidade, e a de não se jni-
gar amada.

Çwtiiiúê.
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videnciar na e.spherâ de. suas
attribuições, sempre que fôr ne-
cessario faser respeitar o habeas-
corpus concedido em favor do
Capitão Antônio Clementino de
Oliveira.»

O despacho de V. S., porem,
por ambíguo de mais, não deixa
margens para saber, se os factos
denunciados pelos peticionarios,
e a respeito dos quaes solicitarão

providencias, forão considerados
dignos d'attenção de V. S, para

ECHOS E HOTlCIàS

Aviso

merecerem providencias, de modo
a ser respeitado por completo,
em todas as suas consequen-
cias, a Ordem de habeas-corpus,
concedida pelo supremo tribunal
federal, em favor do Capitão
Clementino, assim tambem, se
essas providencias, são ou não,
consideradas necessárias por V.
S. para expedil-as; e. no caso
afurmativo, se forão tomadas.

Nada disto esclarece o despa-
cho, á respeito do qual respeito-
samente replicâo.

E' ceito que o Capitão Cie--
mentino, que se achava preso na
cadeia publica, foi posto em liber-
dade, em obediência ao citado
Accordão; más, c certo tambem

que, restituido elle á sua casa,
foi esta immediatamente posta
debaixo de guarda, por ordem
da policia, por soldados do corpo
de segurança, que alli se conser-
vão por dia e noite. E não só
ella, assim convertida em carce-
re privado, como todo quarteirão,
é egualmente guardado por praças
de policia.

Do exposto se convencem os

peticionarios que o Accordão ei-
tado está sendo ludibriado ca-

prichosamente pelos agentes do
£0verno estadoal com verdadeira
offénsá dos direitos do paciente,
que assim, continua sob temerosa
ameaça, assim á sua vida, corno
a sua liberdade, seqüestrada, como
está, apóz sua soltura, momen-
tanea, da cadeia publica.

O despacho de V. S. não diz
se considera os factos expostos
comprehendidos na esphera de
suas attribuições para providen-
ciar como elles reclamão; do mes-
mo modo não dis se tomou ou
deixou de tomaras providencias
sollicitadas.

E' exactamente para que tudo fi-

que claro, que os peticionarios 1
trasem apresente replica,por cujo
deferimento.

E. R. M.

Agapito Jorge dos Santos.

João Othon do A. Hcnriqucs.

DESPACHO
Nada ha por ora que deferir

com relação as providencias pe-
didas pelos supplicantes. O capi-
tão Antônio Clementino de OH-
veira pode transitar livremente

pelas ruas d^esta cidade sem receio
de violências por parte da policia,
a pretexto do processo crime a
que foi submettido. Se, ao contra-
riu rias prévizõès mais rasoaveis
lhe for tolnido, sob esse funda-
mento o direito de locomoção, este

Os cidadãos abaixo procurem
seus titulos no cartório do Es-
crivão Federal :

Vicente das Chagas Rangel
Crysolyto Augusto Maia
José de Medeiro Raposo
Francisco José. dos Santos

João Ferreira Chaves
Fructuoso Ferreira Parnahyba
Antônio Rosário de Almeida
Alfredo José Avelino
Lino Maciel dArãujo

po Cariry
No trem do ante-hontem quo des-

con do íLtumiytá e entrou ús 5 i|2
liorns díi tardo na estação central da
E. do h\ do Batiiritó viorun para esta
capital os nossos prestimusos amigos
coronel Ántoüiu Pi,ito de Sá Barretfcò,
do Barbalha, o Jusé fogueira Sam-
paio, do Crato, quo receberam nas dif-

j ['crentes estações e ao chegar nesta
! cidade as mais inequivocas provas de
j consideração e apreço de seus correu-
i inonarios.

Na gare aguardavam a chegada do
trem para darem as boas vindas aos

j dignos itinerautes muitos amigos, quasi
j todo o directorio opposicionista que os

o "Hotel Silvestrer- i->~„„:,i~.,;,-. Alwoe R acompanharam ateErancisco I ossidonio Alves ra- i ,• Eeuda „, a rua h onano, onde oram
beiro

Manoel Raymundo Medrado
Arcacno dAlmeida Fortuna
Pedro Martins de Carvalho
Pedro José de Mattos

José Pereira d'Aviia
Francisco d'Andrade

Pessoa
Pedro Vieira da Silva

José do Carmo
Manoel Batalha da Costa
Florentino José de Araújo
Brasilino Pereira da Silva

Fortuna

Do S. Francisco :

Coronel João Jkigido

Acaba de chegar á terra do Ira-
cema o heroe defensor das victimas
de 3 de janeiro, cujas conseqüências j fcisfaçãõ entre os amigos,
hão de trazer cm breve tempo o tri-

hospedados.
Dentre as pessoas que os foram re-

ceber oodemos recordar os nomes do
coronel João Brigido", dr. Waldomiro
Cavalcanti, coronel Cruz Saldanha, co-
ronel Caries Miranda, dr. Castro Ale-
deiros; corouel Aftbnso Fernandes Vi
eira, H. Firmesa, nosso confrade do
"Unitário,,, E. O irão, coronel Agapito
dos Santos o AL Safcyro desta folha,
Joaquim Costa Souza, Belém Filho,
coronel Bezerril, J. Theophilo Sobri-
nho, major Armando Alonteiro, Gui-
lherme Abreu, padre Cabral c muitos
outros.

O «Jornal do Ceará» saudando aos
denodados o dedicados campeões da
c.iusa opposiciouista, rende-lhes nestas
linhas a homenagem sincera do res-
peito o consideração que o partido
consagra ao caracter c lealdade de'tão bons correligionários cuja visita a
esta cidade despeitou a mais viva sa-

umpho completo dos direitos de nosso
povo opprimido.

O herce que ha imprensa abriu
lueta contra a tirannia acciolyua, já
começou a obter victoria desde que
peraute a íTação inteira fez cahir o
monstruoso e iniquo processo do capi-
tão Clementino, o martyr do dia 12
de julho, horas antes da posse do uzur-
paclor da cadeira do general Piragibe,
eleito escolhido pelos cearenses para
dirigir os seus destiuos.

A tyrannia não será eterna o os
cearenses, perseverantes na lueta, hão
de ter seu dia de liberdade, vencendo
a nefasta e infelicíssima influencia da
familia uzurpadora e absorvente de
tado progresso e felicidade desta
terra.

—»•©• »•—

Chrisnria
Domingo, 9, ás 5 horas da tarde, s.

exc. revma. D. Joaquim José Vieira,
bispo diocesano administrará na Ca-
fclíedràl o Sacramento da Confirmação.

Foi nomeado intendente do Camo-
cim, o coronel Zéferinô Ferreira de
Veras.

7/ír- )\chjlle Joris
A bordo do «Chile,,, da companhia

Chargeurs Maritimes transatlântica, to-
mou passagem de Bordeaux para o
Recife, buscando esta cidade, o con-
ceituado e rico negociante desta praça
mr. Achillo Boris, chefe da importante
casa Boris Fréres.

E' possível que a 13 do corrente es-
teja em Pernambuco, onde aguardará
a passagem do primeiro paquete que
tenha escala para este porto.

M. Oliveira,—Draurio Barreira
Cravo,— Francisco Alencar Mat-
tos,—Antônio Pinto do Areai, —

João Othon Filho,—Ruy Monte.

Recepção

Francisco Prado,—Eduardo Eu-
rico,—Elcias Lopes,—-Júlio Oliyci-
ra,—Turibio Motta,—Adonias Li-
ma,—Plínio Perdigão,—Abdinago
Rocha Lima,—João Othon Fi
lho,—José Mattos de Vasconce.l-
los.

Decoração

Dr. Antônio Theodorico da Cos
ta,—Dr. Henrique Autran, — l)a~.

goberto Jugurtha Vianna,—Fran—
cisco A. Sampaio Barreto,—Jusé
Clodoveu de Arruda,—Josias Ma—
ciei,—Carlos Augusto de Olivei—
ra,—Archias de Aguiar Pereira,
—Pedro Laurentino Chaves,—Ce-
Zctr Cais,—Renato Barroso,—Lo-
bo Filho;

Director do Salão «Classe Es—
tüclàntal»—Draurio Barreira Cra-
vo. .

Director do Salão Senador
Pompeu.—F. A. Sampaio Barre~
tu.—Director da orchesta.—Ali'-,
tonio Pinto do Areai.— Directo-
res do ButTet:—Dr. Henrique Au-
tran,—Armando Monteiro eFran-
cisco de Alencar Mattos.

Oradores da Classe: Eduardo
Enrico e Francisco Prado.

—~©i'»-.—
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amigoO no3so iutelligente o leal
Sophoeles Lima Verde, residente em
[guatú, onde gosa de geral estima e
sympathia, chegou a esta capital,

Yisitamol-o.

juiso saberá agir no sentido de
ser respeitado o Habcas-CorpHS,
concedido pelo superior tribunal
feaeral. Fortaleza, 29 de Setem-
bro de /904.

A mundo Gua nànà.

Ester;, hrje om nosso escriptorio, em
demorada e agradava! palestra, o noseo
illustre conterrâneo Zachadas Alaia,
que vindo do [guatú-, onde fora em vi-
sita á sua família, segue no primeiro
paquete para o Ko deJaneiro,de cujo
Correio é zeloso emoregado.

padre Cmilio Cabral

A esta redacção, em companlra do
illustre seminarista Ptavauindo Pereira
de Lima, veio trazer-nos suas honrosas
despedidas o digníssimo sacerdote nos-
so precioso amigo revmo, padre Emílio
Leito Alvares Cabral que segue para
S. Matheüs.

O «Jornal» agradece e deseja-lhe
boa viagem.

Tacfhiu auisnul

Rodolnho Theophilo continua
a yáccinàf, gratuitamente, todos
os dias de 1 á 4 horas da tarde
em sua casa, 110 Boulc/ard do Vis-
conde de Cauhipe n. 4.

Acha-se ne^ta capital o nosso distin-
cto e prestimoso amigo coronel José
Aderaldo de Aquino, legitima influencia
politica om Benjamin Conetant.

Saudamol-o.

Bazar infantil
Na avenida Capitão Clemen-

tino, realizar-se-á nos dias 8 e 9
grande e sumptuoso bazar infari-
til.

Nos anoulos do majestoso iar-,
dim serão erigidas barraquinhas,
alegremente enfeitadas, com sor-
tirnento pcofuso de bombons, po-'
lichinelos, brinquedos e tetéas in-
fantis.

O produeto reverterá em be-
neficio das obras de N. S. dos
Remédios.

Ciasse Estudantal
Coforme noticiamos reuniu-se

ante-hontem ás duas horas da
tarde no prédio onde funcionam
as aulas do Lyceu, a briosa Cias-
se Estudantal, sob a presidência
do Dr. A, Theodorico da Costa.

Nesta reunião ficaram eleitas
as diversas commissões que têm
de servir por oceasião das festas
a realisarem-se no dia 19 do cor—
rente, data do 59.0 anniversario
da fundação do Lyceu.

Continuam os meios indecentes pos-
tos em pratica pelo sç. presidente da
câmara, professor Carvalho, no intuito
de aftastar das urnas o eleitor que
porventura queira dar seu v to ao
candidato da opposição. &

Diversas petições têm sido apresen-
tadas á s. s., as quaes têm tido o se-
guinte despacho :— Informo o secreta-
rio—um delles eacripto a lápis.

Apresentada a petição com o dos-
pacho ao secretario Júlio Ces r, este
declarai que não informava—porque
o despacho estava a lápis..

De sorte que, nestas condições e
para satisfazer os d sejos do illustre
professor Thoihiz Fussura manifesta-
dos a um nosso amigo, de assim pro-
ceder—para àac que falar a oste jor-
nal—e subir no conceito do chefe
Accioly, levamos o facto ao conheci-
ment i do publico que verá nestas pa-
ginas o motivo que eleva o Fussura no
conceito do chefe da grei oligarcha,

Cinemalographo
Boas noitadas têm nos proporcio-nado as ultimas funcçõos realisadas

pela nova empreza cincmatographica
fundada nesta capital,

Das fitas apresentadas rara foi a
que não arrancou palmas e.applausos
aos numerosos espectadores; entre os
quaes notámos pessoas escolhidas do
nosso meio.

Os quadros ao vivo da revolução
franceza têm excitado geral enthusi-
asmo, pedindo-nos muitas pessoas quelembrássemos nova exhibição.

Parabéns á empreza polo 9uccesso.

Foi adiado o espectaculo annunciado
para hoje.

Isesta typographi.i informa-se que m
tem a venda duas coliecçoes, sendo uma
do "Unitário,, de n. 1 a 193 c a ou-
tra do 'Jornal do Ceará» do n. 1 ao
actual.

Commissão de convites:

Dr. Antônio Epaminondas da
Frota,— Dr. Antônio Theodoric
da Costa,--Dr- Aurélio de Lavor,
Dr. Henrique Autran,—Dr. Anto-
nio Arruda,—Eduardo Enrico,—
Francisco Prado,—AbdinaQ-o Ro-
cha Lima,—Francisco Ibiapina

&! Salão fei
Entre risos c flores passa hoje 0 na.

talieio da exma. sra. d. Afaria Mcn
cês Fernandes Vieira, digníssima e vir-
tttosa esposa do nosso distincto cor-
roligiotiario coronel Alfonso Fernandes
Vieira.

O "Jornal,, associando-se ás justasexpansões cie alegria quo enchem o lar
do nosso amigo, apresenta-lhes o sou.
cartão do felicitações;

Espirito dos outros
Num tribunal:
— Tem parentes próximos?—Não, senhor.
—Mas o aceusado declarou em outro

interrogatório, que tinha pae, mãe o ir-
mãos.

~E' cxaçto,. sr. juiz, mas não estão
próximos, estão em Coimbra,

jogada
Na manhã de quinta-feira da seraa-

na passada foi encontrado no poço quodemora á nossa praia, conhecido peladominação do Poço da Dunga, o cada-
ver de uma mulher, cuja identidade não
poude ser reconhecida.

O facto de haver sido encontrado
polo guarda da Alfândega Francisco
Cydrião, ás 2 horas da madrugada,um
vulto do mulher quo se dirigia á praiaem robe de chambre, faz crer que não
se trata de um suicídio voluntário, mas
de ura caso de somnambulismo.

Em todo o caso é digno de con-
snra o procedimento da policia quenão fez até hoje as necessárias iuda-
gações.

Aviso
(j}alsamo Oriental)

Tendo apparecido um novo
preparado denominado «Balsamo
Oriental» previne-se que o ver-
dadeiro é o manipulado de accor-
do com a formula deixada pelofallecido pharmaceutico João da
R-.cha Moreira e fabricado na
* Pharmacia Rocha.

Nesta capital é vendido
Pharmacias Rocha, A
drada e Pasteur,

anonm.
nas
An-

Está nesta capital o nosso il-
lustre amigo Major Leonel Jucá,
um dos membros mais salientes
de nosso partido em Caratheús.

Apresentamo.s-lhe o nosso car-
tão de visita.

->«<-é».

Esteve nesta capital o nosso presti-moso amigo João .Francisco Pereira,
membro do directorio político da ei-
dade de Cascavel.

Para Manáos seguiu no "S, Salva:
dor,, o nosso joven o intelligente amigo
Júlio Severiano, afim de empregar-se
no commercio daquella praça.

Agradecendo as despedidas que uo9
trouxe, auguramos-lhe feliz viagem.

PARTE COMMERCIAL
Vapores esperados

DO NORTE
"Fagundes Varella" a 8.
«Una» a 6.
"Pernambuco" a 8.
«Guajará a 7. - ; / '

DO SUL"Espirito Santo" a 10.

¦>{,

P^SSAGEEROS
No «Hilary» : Maria Josd P„aptista o um em

transito.
No «rRecifc« : Joanna Oliveira Cumaní e 29

de 3. classe,
.A 

..V

Cambio do dia 3 de Outubro.

Rio-Baricario 12 3/16
Pernambuco—Bancário 12 7/32

Pará—Bancário 12 3/16
Ceará—Bancário 12 1/8

A cobrança de saques foi feita pela
taxa de 6 e o Banco do Ceará sacava
a 90 d/ v/s Londres, a mesma taxa.

Cheques em ouro 11. 3/4.

Resumo
DA

N./iio—8o.a loteria da Capital
Federal,«extrahida

em 30 de Outubro de 1904.

25298
17228
12721

i5:ooo$ooc
8oo$ooo
5oo$ooo

u
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K YAGCINAÇAÕ NO fli&l
E5««loli>5u> Theophilo

VACCINA . ,

V

Publicava noticias apontando ps estra-
p-os e intensidade da epidemia, casos

sem conta de variola hemorrhagica. O

certo é que nos dias subsequentes a taes

publicações alarmantes, tinha eu a casa
cheia de pessoas a vaccinar.

Vaccinei em Janeiro apenas 45 pes-
soas. Em Fevereiro o numero de vae-
cinados augmentou; mormente depois da
sessão de 16 a que se dignou compare-
cer o presidente do Estado acompanhado
do deputado federal Dr. Thomaz Pom-

peu Pinto Accioly, e sua Exma. esposa que
vinha revaccinar-se.

Estes cavalheiros ficaram admirados
da aífiucncia de vaccinandos.

A bôa qualidade da vaccina estava no
domínio publico e tanto que o commandante
da escola de Api indizes Marinheiros Cap.m
Eüdügerò Motta pediu-me para eu fazer
uma vaccinação n'aquella Escola, onde
havia crescido numero de meninos não
vaccinados. Accedi de bôa vontade ao pe-
dido e lá fui, encontrando 54 aprendi-
zes não preservados da variola. A todos
vaccinei com os melhores resultados.

Todas as vezes que tinha de colher
vaccina annunciava com antecedência e
no dia da sessão comparecia crescido
numero de pessoas que vinha vaccinar

nhã e terminava as 5 horas da tarde, seguir vaccinar em quatro mezes 1.209
sendo auxiliado nessas oceasiões pelos Urs. pessoa:; em uma população intensa a vae-
José de Castro Medeiros e Eduardo Sal- cina. Eu notava, com certo desprazer,
gado, que se encarregavam cio serviço que as pessoas do povo não appareciam
da vaccinação. para se vaccinarem. E no entanto era

A colheita da vaccina se prolongava entre elles que a variola fazia mais victi-
até meio dia, hora em que interrompia- mas.

' 
'', ¦-,¦ . 

'-•',' 
: t 

•;*'•

"•¦'¦' " 

. 

- 
. 

¦ 

'

, *

ílí"l "-'- ^-^^C^-üüü»»

v; ¦¦¦¦¦y$w-

por quanto sabia que se não conseguisse
preservar da variola a classe menos fa-
vorecida da fortuna em Fortaleza, não ex-
tinguiria a variola na capital do Ceará.
Assim me decidi a estabelecer um ser-
viço de va:cinação domiciliaria., .

mos o trabalho para almoçar e recome-
çar a uma hora da tarde a parte mais
enfadonha cia labuta.

Imagine-se que tinhamos de encher qtia-
tr.ocentos tubos e as vezes mais e fechai-os
a fogo no mais curto espaço de tempo
possivel. Este aborrecido serviço era feito
por mim e por minha mulher, cujo atixi-
lio na propaganda da vaccinação para
mim tem sido de um valor inestimável.

Tinha livres as manhãs e portanto
Em Fortaleza a área urbana podia se' bem podia entregar-me a este trabalho,

considerar linr>a ao passo que na área Algum sacrifício pecuniário mais com a
sub urbana, nas areias, como é conheci- acquisição e sustento de um cavallo, pois
da a parte da capital habitada e sem a pé sei ia impossível andar por aquel-
calçamento,, a bexiga era endêmica. Ias areias movediças e quentes, e pensei

Tendo de em maio sahir para o cam- resolvido o problema da vaccinação nos
domicílios.

I

Como eu me illudia.
O sacrifício não era material como eu

po, fazer a minha estação de todos os
annos, não quiz interromper o trabalho
de vac:inação, do qual muito de bôa
vontade se encarregaram os illustres cli- suppunha, não era de dinheiro, mas de
nicos Drs. João da Rocha Moreira e José paciência, de abnegação.

VII de Castro Medeiros. Logo em começo de agosto iniciei a
O serviço começou, então a ser feito minha nova tarefa no boulevard do Vis-

A população de Fortaleza, a que não diariamente na pharmacia Theodorico de conde do Cauhybe, onde resido. Esta
era analphabeta, ia comprehendendo o 11 horas da manhã ás 2 horas da tarde, rua não estava no numero das que mais
valor da vaccina anti-variolica, tanto que como consta do annuncio que fiz publi- necessitava de minha visita, porem quiz
nos 28 dias do mez de fevereiro vacci- car no jornal «A Republica>. fazer uma experiência, saber como os
nei 518 pessoas. Este resultado animou- Na fazenda continuei o serviço da vae- habitantes recebiam-me a mim que não
me bastante, e esperançoso prosegui no cinação, não só porque tinha de prover era delegado do puder publico,
meu trabalho. de vaccina os meus substitutos na capi- Sahi-me bem, pois tive de tratar com

Pela imprensa continuei a annunciar tal como porque havia naquellas cerca- gente mais ou menos educada,
diariamente a vaccinação, a publicar o nias grande numero de indivíduos não Visitei tdclas as habitações deste boule-
movimento mensal do Instituto e alguns vaccinados. Visitei todos os domicílios vard, que é habitado por 1.019 pessoas.
casos impressivos sobre variola. daquellas paragens circumvisinhas, e quan- Destas não eram vaccinadas apenas 75,

Em março diminuiu a afllueucia de do em meado de Julho regressei a capi- as quaes vaccinei com bons resulta-
tal, trazia, paia augmentar o numero das dos.
pessoas por mim vaccinadas, o nome de
227 indivíduos.

vaccinandos, recebendo apenas o pode-
roso prophylaçtico 172 pessoas.

Em abril vaccinei três vitellas e estas
sessões de vaccinação foram bastante
concorridas.

A população de Fortaleza acceitou de
muito bom grado a vaccinação directa

VIII

Regressando á Fortaleza fiz logo no

se e revaccinar-se directamente do yitello. do vitello, talvez por espirito de novi- dia seguinte annunciar vaccinação em mi-
Cheguei a fazer sessões em que o nu- dade. O certo é que todas as vezes que nha casa. Na segunda quinzena de Julho

mero de vaccinados se elevou a mais de eu a praticava não me faltavam clientes, vaccinei 128 pessoas; mas continuava a
duzentos. Era um dia de fatigante labuta. O numero de vaccinados em abril elevou- mais completa abstenção da gente do

meçava o serviço ás 6 hors da ma- se a 473. Já era uma lança na África con- povo, o que seriamente me preocupava

Haviam tido variola 92.:Estavam com.
variola 4. Eram vaccinados 842.

Do boulevard do Visconde do Cauhype»
passei para o bairro do Matadouro. Agora
é que ia precisamente pôr-meem contacto
com a ralé de Fortaleza. A's 6 1/2 horas
da manhã, como de costume, sahia a ca-
vallo para a minha perigrinação. o
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ALFÂNDEGA

Esta repartição rendeu do 1 a 4
de Outubro Rs. 23:06 3$435

Cotação le peru
lÀlgodão kilo

5)
0750

Borracha choro 4$S00
" assaré 3$600
" tijelinhas 4$500

Couros salgados 1$000
" espichados 1$300

Courinhos cabra 2$õ00 cada um
" carneiro 1,000 " *

Caroço de algodão $040 kilo
Cera de'Carnahuba—não tem ap-

parecido no mercado.

O cônsul inglez declarou piedosa-
mente que os votos que tem pedido
são de graça por alma da rainha Vi-
ctoria que lhe apparcceu em sonho,
pedindo resas,

O piedoso e mystico titular pede
padre-nossos. E'um santo o cônsul da
Inglaterra!

SECÇÃO DE TODOS
JVÍercês fernandes

E' hoje dia de teu anniversavio na-
talicio.

Na expansão dás mais indisiveis ale-
grias, pela data alviçareira, fraternal-
mente te felicita e abraça a prima

A. C.
amiga

Dia 4 de Outubro
Foram abatidas 25 rezes boviuas,

vendidas de lflOOO a $800 rs. o kilo,
3 suinos, vendidos a l$2oo o kilo,
2 lanigeros,' vendidos a lflOOO o

kilo.
Peixe houve pouco, vendido a 800

rs. o kilo.

- Itereolop /
Dia 4 ' de Outubro

Temperatura máxima á sombra : 29, °4
minima « " 23, °3

Evaporisacão â sombra 5m/ml
Chuva catiida: m/m
Estado atmospherico Bom

mÊÊm

ANNUMCins

MATRICARIA DUTRA
Útil .e prodigiosa descoberta do pharmaceutico FELICIANO DUTRA

Rui. Vieira de Carvalho n. IO, S. Paulo •

O único medicamento que existe no MUNDO, capaz de facilitar a DENTIÇÃO
e curar os soffrimentos das creanças.'¦* Nào é nenhuma Panacéa

Pu ores a vapor
$1I
t
$
tI
t

tI
1

Thermometros a meio minuto
Seringas hypodermicas

Phonendoscopios
Fundas umbelicaes

Irrigadores de vidro
Seringas Japy

. Copos para ventosa

.acaba de receber—a

Pharmacia Rocha

Cerca de dous milhões de caixas vendidas pelo seu fabricante, constitue
a mais bella prova de sua EFFICACIA.

PÍ1NVITFUUM Vi 1 L

BüilÉ

i-pi

ital ¦¦¦Entre os cabalistas graduados om
\ favor do candidato do genro do pa-

dre Pompeu figura um medico do Pi-
Uuhy que lá vortava no partido das
carnahubas-.

f Dizem que anda atraz da cadeira de
piygieue da Academia, livre de di-
reito.

Aos proprietários ie paiarias
Os abaixo assignados, convidam

a todos os proprietários de pa
darias, residentes n'esta Capital,

para uma reunião,, Quinta-feira,
6 do corrente, as 61/2 horas da
tarde, a rua General Sampaio n.
68, afim de tratar-se dos interes-
ses da classe.

Ceará 4 de Outubro de 1904.
J O. Vieira Filh k C.«
Matiocl Nunes Siqueira.

Alves Irnmo.

A MATRICARIA facilita extraordinariamente a sahida dos dentes e seu uso evita todas as doen
ças oceasionadas pela dentição.

Cerca de cincoenta clínicos paulistas attestam e receitam a

E' medicamento de primeira ordem e tão procurado que já tem appaf.ecido falsificado no Rio dt

janeiro. Desde Janeiro que passou a ser accondicionado em caixinhas roxas, levando cada uma <
a firma do fabricante e o respectivo—numero—

: Vende-se em todas as boas pharaacias do Brasil

Pharmacia ROCHA i
i. -,.,.'

SjTJA. FZíO^IA^TO IFEIIIXOTO 3ST° 38
>* ....'. ''•'•

Deposito no Ceaxéi #
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£ Um a caixa 2.$ooo— Uma dúzia 20.$oóo— io dúzias á i8$ooo
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para o Catalogo da Livraria
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Praça áo Ferreira N* 3" O Í4- Ü It JÍ
KPW

publicado
Cearense" d

Redacção e c
Senador A.

FELISBERTO DE CARVALHO

Primeiro Livro de Leitura
Segundo
Terceiro
Quarto e Quinto
Melhodologia

IIUOO
2:000 i
2:õoo
3:000
2:ooo

ABÍLIO CÉSAR BORGES

000
2:ooo

Primeiro Livro de Leitura
Segundo, Terceiro, Quarto e Quinto

HILÁRIO RIBEIRO

Cartilha Nacional &oo
Senario Infantil 1:000
Na ".'erra, no Mar e no Espaço __ Looo
Pátria e Dever. Elementos de educação

moral e cívica l:ooo

MARTEL

Ensino intuitivo. Elementos usuaes de
sciencias physicas e naturaes 2-.ooo

Dr. SAFFRAY

Lições de cousas. Livro adoptadó nas
Escolas do Districto Federal 3:ooo

Dr. J. M. de LACERDA
Calhectsmo da Doutrina Christã õoo
Compêndio de Historia Sagrada l:ooo
Geographia da Infância 1:000
Curso methodico de Geographia 4:ooo
Novo Atlas Universal da Infância L5oo
Péquérta Historia do Brazil l.ooo

PROSPERO BLANCHARD
Thezouro de meninos, obra clássica di-

vidida em Ires partos: Moral, Vir-
tude e Civilidade 1:5o0

TRAVASSOS LOPES
Leituras Correntes e Intuitivas — Um

volume dó iüi paginas, ornado
com iío gravuras, dedicado ás
creanças de 6 a 9 annos, cart.
Encadernado

Contos da avóziriha, collccção de his-
torias para crianças, com muitas
gravuras, i.a, 2.a e 3.a»parte, ca-
da volume cart.
Rica encadernação

LAET
Antologia Nacional í:00°

J. GONÇALVES PEREIRA
Melhodo para aprender sem auxilio de

mestre as línguas francèza, ingle-
za, allemã e italiana, cada metho- _
do encadernado 10:000

HALBOUT
Grammatica Francèza, 2 volumes 6:000

LANGLEBERT
10:000
10:000

Tratado de Physica
Curso de historia natural

MAXIM1N0 MACIEL ,
Lições de Botânica Geral 6:000

G, M. da GA.MA BERQUÓ

Historia Universal õ:ooo
L, LEOPOLDO F. PINHEIRO

Musa das escolas 2:õoo

DOMICIO da GAMA

Atlas Geral de historia e geographia,
cart. 18:ooo

Atlas Universal de Geographia io:oooi
Atlas de historia antiga e moderna lo:ooo

D. ANTÔNIO de M. COSTA
Historia Bíblica, cart. 2:óoo

l:õoo
2:000

l:õoo
2:ooo

JOÃO RIBEIRO

Grammatica do 1.0 anno 1:000
do Segundo anno 2:ooo
do Terceiro il:ooo

Coração i-õoo

ALFREDO GOMES

Grammatica Portugueza 3:ooo

VIANNA

Arithmetlca elementar 4oo

AFFONSO CELSO
Porque me ufano de meu paiz 3:ooo

M. TEIXEIRA
Chimica geral ó:ooo

F. FERREIRA
Noções dá vida domestica

C. LOPES
Epitome historie sacne 1:000
Grammatica latina para uso dos álum-

nos do Siminario de S. Paulo 2:000

M. SAID ALI
Nova selccta francèza, traduzida do

Snr. C. Kuhen 7:o/o
Grammatica Francèza (primeiras no-

çôes) pelo Dr. C. Koelk í:ooo
VILLA LOBOS

Historia do Brazil (spitome da) desde
o seu descobrimento até a pro-
clainação da Republica

Cliorographia do Brazil

piecionarios do povo
Diccionario portuguez, ene. -í-:ooo
Portuguez-franco/, e vice-versa, ene. 7:ooo
Portuguez-inglez e vice-versa, ene. 7:000

Souza 9inío
Diccionario francez 5:ooo

Siuiõc» «In Fonseca
Diccionario encyclopedico illustrado

da lingua portugueza, ene. 8.000
PobNubut

Diccionario inglcz-p.ortuguez coir a
pronuncia liguradá, ene. lõ.ooo

Valdès
Diccionario Porttiguez-inglez e vice-

versa, ene. 12.000
Eneukel c §. Piuto

Diccionario Pprtugiiez-allernão e vice-
versa, ene. õ.ooo

Arturo Rozcol
Diccienario Portuguez-italiano e vice-

versa, ene. õ.ooo
SARAIVA

Diccionario Latino-portuguez, ene. lõ.ooo
Campagne (Tradacção de

Camillo C. Branco)
Diccionario Universal de educação e

ensino, 3 grandes volumes, ene 60.000
CALDAS AULETE

Diccionario Contemporâneo da lingua
portugueza, 2 grandes volumes,
ene. õo.ooo

Selecta, lilteratura, poesia e oratória,
cada volume 3.000

Joíio de Deus
Diccionario prosódico, ene. 10.000

D DE AZEVEDO
Diccionario Contemporâneo portuguez-

francez e vice-versa, 2 grandes
volumes ene. õo.ooo

Lições praticas de conversação fran-

Sampaio
Astronomia pittoresca, ene. /:00o

'PinííeiFO Gííacjas

ceza, cart. 2.5oo
A. TRAJANO

Arithmelica primaria õoo
> elementar, cart. 2:ooo
» progressiva 4;ooo

Chave da 1:000
Álgebra elementar 5:000
Chave da 2:ooo
Estado da lingua vernácula, cart. 2:000

F. I. C.
Elementos de arithmetica fi:ooo

» de álgebra 6:000
» de trigonometria 5:ooo
» de cosmo»raphia 5:ooo
» de mecânica <5:ooo

Historia da Communa de Paris, con-
tendo a historia da Revolução e
das doutrinas do governo da Com-
muna, processo, julgamento e
condemnação dos seus membros
adornada dos respectivos retratos,
ene. 10:000
M. Auialln Vnz de Çurvullio

Arte de viver na sociedade, ene. . 7:ooo

íBarão de AWajó
Amazônia, solida, cnc.

{jasfilíío
O Transvaal e o dominio inglez

'Jeroiiymo Corfcz
Lunario perpetuo, ene.
Segredos da natureza, ene.

l:ooo

1:000

3:ooo
2:õoo

Bewer e Moigno (traduetores
Travassos Lopes e Silva Bastos)

Chave da Sciencia, 3 grandes volumes,
edição de luxo em grande forma-
to, com centenares de gravuras 32:ooo

'Pefta Maria 'Posser
Maravilhas da criação, 3 grandes vo-

lumes, contando mais de 12oo
paginas em 2 columnas e çoo gra-
vuras, ene. 40:000

%> Suiile

Cio via» ^Beviláqua
Estudos de Direito e Economia Poli-

tica, ene.
Criminalogia e Direito, ene.
Juristas philosophôs, ene.
Legislação comparada, euc.
Phrascs e phantasias, ene.

fílfredo Varella
Direito Constitucional

©6ra» de Esericü
Os apóstolos, cnc.
Amigo intimo, ene.
Anjo da terra, ene.
Anjo da guarda, ene.
Casaca azul, ene.
Cômicos ambulantes, ene.
Caminho do bem, ene.
Cura da aldeia, ene.
Calumnia, ene.
Coração nas mãos, ene
Caçadores, cnc.
Culpados pães, ene.
Esposa martyr, ene.
Felicidade, ene.
Filhos' dv fé, ene.
Formusura d'alma, ene.
Historia de um beijo, ene.
Inveja, ene.
Livro de Job, ene.
Mancha, ene.
Martyr do Golgotha, ene.
Magdalena, ene.
Martyr da Gloria, ene.
Mães dos desamparados, ene.
Manuscripto materno, ene,
Milionário, ene.

O Caracter, ene. 4:ooo
O Dever, ene. 4:000
Economia, ene. 4:000
Poder da Vontade, ene. i:ooo
Ajuda-te, ene. 4:ooo
Vida e trabalho, ene. 4:ooo

Terra illustrada 8:000
Manual encyclopedico 4:5oo
Leitura manuscripta 600

rSimão de Nttnlua 2:000
Historia do Imperador Carlos Magno

e os 12 Pares da França, ene. 2:00o

Carlos Augusto Pinto Ferreira

Engenheiro de algibeira, ene. 6:000
Guia de mecânica pratica, livro indis-

pensavel aos Engenheiros constru-
ctores e chefes de officinas, ene. 12:000

Guia do fogueiro conduetor, ene. 6:000
Manual de technologia (madeiras, pe-

dras, metaes, construcção, etc.) õ:ooo
Manual elementar e pratico de machi-

nas á vapor, ene. 4:ooo
Üpusculo sobre mdchinas mixtas de

baixa e alta pressão, ene.

3)r. 9. fêarnier
O Matrimônio, ene.
A geração universal, ene
A Esterilidade humana, ene.
O Celibato e os celibatarios, ene.
Outras obras, cada uma

0:000

0:000
õ:ooo
õ:ooo
õ:ooo
õ:ooo

% íDcoay
Hygiene e Physiologia do casamento,

ene. 4.5000

0:000
:000o
0:000
0:000
0:000

8:000

I2.000
4:ooo'

2o:ooq:
12:000,^

7:ooo ;
4:ooo ]

12:000
12:ooo
2o:ooo
12:000

4:000
3:ooo

20:000
12:ooo
ll:ooo'
20:000

4:000
li:ooo
11:000

4.000
lo.ooo

4.000
4.000 ;

12,000
20.000
4.000

i2.oon
11.000-
11.000
4.000

12.000
4.000

11.000
4,000

i0,000
3.000
4,000
3.000

12.OOO
4.000
l.00u>

12;(X$
SÍW

2o;000

Obras de misericórdia, euc.
Os que riem, ene.
Pão dos pobres, ene.
Piano de Clara, cnc.
Predestinados, ene.
P. de Gloria, ene.
Perdição da mulher, cnc.
Por bem fazer, ene.
Promessa sagrada, ene.
Quem tndo quer, ene.
Rico e pobre, ene.
Tal arvore, ene.
Ultimo beijo, ene.
Um livro para meus netos, ene.
Violino do diabo, ene.
Mariposas d'alma, ene,
Cantos amenos, ene,
Peccadora, ene,'Pieppe Zaccone
Correio de Lyão, ene, 2ió0õ
Dramas da Internacional, ene, 8;ooo

Feliz de <Pyaf
Trapeiro de Paris, romance socialis-

ta, õ volumes, ene. 18,000

E. CasíellaF
A Irmã de Caridade, 2 volumes ;ooo

D. Julia L. de Almeida
Viuva Simões, notável romance de cos-

tumes fluminenses ;ooo

Caiei
A desgarrada, ene. 4'000

(Continua).
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